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Capítulo Um

			 

			– Se vieste ver o meu pai, chegas tarde – Jenna Darley respirou fundo para controlar as lágrimas. Foi enterrado há dois dias.

			Gage Cameron, inclinado sobre o curioso cão pastor-alemão de Raphael Darley, levantou a cabeça para fixar uns olhos que conhecia muito bem. 

			E Jenna sentiu um estranho formigueiro no estômago.

			As calças de ganga que costumava vestir doze anos antes tinham sido substituídas por fatos caros mas era evidente que o lobo solitário que ela amara não desaparecera por completo. Felizmente, Jenna decidira crescer. Seguir em frente com a sua vida.

			Ele tomara a mesma decisão mas, infelizmente, muito tempo antes. 

			Depois de acariciar uma última vez as orelhas de Shadow, Gage ergueu-se. Parecendo mais alto do que ela se lembrava, olhou o cuidado jardim daquela casa de família. Embora já não existisse nenhuma «família» naquela casa em Sidney.

			O seu pai, a sua irmã gémea e o seu cunhado tinham morrido, vítimas de um terrível acidente de helicóptero. Embora tivesse recebido a notícia dez dias antes, Jenna continuava sem conseguir acreditar. Passava metade do tempo a chorar ou prestes a isso e a outra metade a sentir-se paralisada. O horror era real e, ao mesmo tempo, não parecia sê-lo.

			Uns dias antes, sentada no escritório do advogado descobrira que o seu pai havia deixado tudo à sua madrasta, uma elegante mulher de meia-idade que era adorada por toda a gente … toda a gente menos a ovelha negra da família, Jenna.

			O pesadelo ainda não tinha terminado.

			Gage aproximou-se, com os seus largos ombros a surgirem como uma parede que quase tapava o sol. 

			– Estava no Dubai quando soube – disse-lhe, com uma voz que se tornara mais rouca com os anos. – Vim assim que pude.

			Jenna abraçou-se a si mesma, como se quisese cobrir o espaço vazio que havia dentro dela.

			– Pois receio que tenha sido em vão.

			«Sobe para o teu avião privado e volta para a tua luxuosa guarida», pensou. «Aqui não há nada para ti».

			Gage fez um esgar, como se tivesse lido os seus pensamentos. Mas insistiu:

			– Se puder fazer algo por ti…

			– Não, obrigada.

			Gage Cameron tornara-se um multimilionário. Embora vivesse em Melbourne, o seu êxito era alvo de elogios no mundo inteiro. De Paris a Pequim, fosse onde fosse, os seus penetrantes olhos cinzentos pareciam encontrá-la…

			Infelizmente, nem a fama nem o dinheiro poderiam devolver a vida à sua família. Sentia-se no meio de uma escuridão que, tinha a certeza, nunca desapareceria. Mas ainda lhe restava uma pessoa: a sua sobrinha de três meses. Agora, era na pequena Meg que tinha que pensar.

			Gage meteu as mãos nos bolsos das calças.

			– Vou ficar em Sidney durante umas semanas.

			– Tens negócios para tratar?

			«Mais milhões para ganhar?».

			Aquele homem, tão alto, tão forte, emanava magnetismo. Mas nos seus olhos, claros como água, só via frieza. Tão seguro de si, tão autoritário. Só podia imaginar como se tornara um homem tão implacável…

			– O teu pai teria desejado que eu viesse ver se estavas bem.

			– Tu eras o filho da governanta, Gage. O meu pai deu-te uma casa, uma educação e tu foste-te embora sem sequer dizeres adeus. Por que achas que se importaria com aquilo que tu fizesses?

			– Poderia responder-te, se achasse que isso mudaria alguma coisa.

			Ela olhou para ele, cansada, antes de deixar-se cair num banco.

			– Deixa lá, é indiferente.

			Não se importava de parecer rude ou antipática, não podia evitá-lo. A pouca energia que lhe restava era destinada a uma só coisa.

			Meg.

			A custódia da menina.

			«Que vou fazer?».

			Ela tinha um laço de consanguinidade com a menina, o que não sucedia com Leeann Darley. Não era correcto que fosse a sua madrasta a criar Meg, independentemente do que dissesse o advogado ou o testamento do seu pai. Era verdade que, nos últimos dez anos, ela não tinha tido uma morada fixa e, por enquanto, não tinha qualquer direito legal a ficar com a sua sobrinha.

			Mas também não pretendia abandoná-la à sua sorte.

			Nervosa, encontrou um pauzinho no chão e atirou-o para Shadow ir apanhá-lo enquanto Gage se aproximava.

			– Tu e o teu pai nunca se deram bem. Deixou tudo à viúva, não foi? 

			Tudo, absolutamente tudo.

			– Como sabes?

			– Ainda não ouviste falar do meu sexto sentido para os negócios?

			Jenna assentiu. A intuição de Gage para tudo o que se referia a dinheiro era célebre. Além disso, não era nada fora do comum que um marido deixasse tudo à sua esposa.

			Uma folha seca de eucalipto caiu no seu colo e Jenna achatou-a com a mão. As árvores tinham sido acabadas de plantar quando foram viver para aquela casa. E à medida que as árvores se tornavam maiores, ela tornava-se mais infeliz. Até que um dia se foi embora. 

			A frustração de tentar encontrar um lugar numa família nova, a angustiante tristeza sempre que pensava na sua mãe, o que teria dado para voltar atrás no tempo, até quando eram uma família de verdade…

			Mas os contos de fadas eram para crianças. E às vezes nem as crianças podiam contar com isso.

			– Não me interessa a herança do meu pai.

			– Diz-me, Jenna, doze anos depois… o que é que te interessa?

			Ela observou o seu rosto, de traços marcados, e a cicatriz sobre o lábio superior.

			– Poderia responder-te, se achasse que isso mudaria alguma coisa – atirou. 

			– Experimenta – sorriu ele.

			Gostaria de fazê-lo. Não tinha muitos amigos, porque saltar de país em país não ajudava a manter amizades, e sentia uma necessidade aflitiva de desabafar com alguém que a conhecesse desde pequena. Gostaria de dizer-lhe que tinha perdoado o pai por voltar a casar-se logo a seguir à morte da sua mãe. Doía-lhe a alma por não ter tido a oportunidade de dizer-lhe que o amava, apesar do eterno conflito…

			Mas nunca mais poderia voltar a falar com a sua irmã, a única pessoa no mundo em quem confiava. Amy fora mais que uma irmã para ela, era o seu outro eu. Mas uma parte da sua irmã, do seu legado, continuava viva.

			E a verdade saiu dos seus lábios:

			– Tenho que lutar pela filha dela.

			Gage tirou as mãos dos bolsos da calças.

			– Que disseste?

			Jenna mordeu o lábio inferior, mas já não podia retirar a frase, tal como não podia retirar a lágrima que lhe rolava pela face.

			– Estes últimos dias foram… muito difíceis para mim.

			– De que estás a falar? Que filha?

			– Amy tem… – Jenna engoliu em seco. – Amy tinha uma menina de três meses.

			Ele deixou-se cair no banco, ao lado dela.

			– Ele não me disse nada sobre uma menina.

			– Quem não te disse nada?

			Gage afastou o olhar.

			– Refiro-me aos jornais. Só falavam da viúva do teu pai, de ti e dos três passageiros que iam no helicóptero.

			Ela assentiu com a cabeça.

			– Brad, o marido de Amy, queria a opinião do meu pai sobre uns terrenos que estava a pensar comprar. Saíram às dez da manhã, deixando Meg com a minha madrasta.

			Jenna, que pensava ir a Sidney para o baptizado da sobrinha, decidira ficar durante mais algum tempo. Amy estava tão emocionada…

			Viam-se de vez em quando mas, conforme passavam os anos, particularmente agora que era tia, não lhe pareciam ser vezes suficientes. E quando recebeu a notícia do acidente apanhou o primeiro avião, sentindo o coração partido.

			Antes de chegar, vira muitas fotografias da sobrinha e, desde o acidente, não parava de olhar para elas. A sua favorita era uma de Meg abraçada a um panda de peluche que ela lhe enviara por correio expresso no dia em que ela nascera.

			Agora essa menina, Margaret Jane, perdera os pais e vivia com uma mulher que dava mais importância às massagens faciais e aos símbolos de riqueza que aos beijos de boa noite. Durante o funeral, Leeann dissera-lhe que iria passar o Natal em São Francisco com os seus pais e levaria Meg. 

			E só faltavam três meses para o Natal…

			Jenna agarrou-se com força ao banco e rezou, em silêncio:

			«Farei o que for preciso, mas ajuda-me a encontrar uma maneira de recuperar a minha sobrinha».

			Shadow aproximou-se, aos saltos, para deixar o pau aos pés de Gage e ele inclinou-se para apanhá-lo e voltar a atirá-lo, distraído. Depois, passou um braço sobre as costas do banco. O calor da mão masculina chegava até à sua nuca e uma parte louca, solitária, de Jenna quase desejou chegar-se para trás.

			– Quem tem a menina agora? Leeann?

			Ela assentiu com a cabeça.

			– Ela sempre quis ter um filho.

			Os pais de Leeann tinham-na enviado para um colégio interno quando era novinha. Jenna e Amy tinham a certeza de que, como não se tinha sentido amada em pequena, havia um enorme vazio no seu coração; um vazio que a madrasta pensava preencher com um filho. Uns anos antes, quando tinha pouco mais de quarenta anos, Leeann tivera que enfrentar a dura realidade de talvez nunca vir a conceber… o que seria uma sorte para o possível filho porque tinha menos apetência maternal que uma ratazana esfomeada.

			– Amy contou-me que Leeann começava a sentir-se desesperada – prosseguiu Jenna. – Tinha ponderado a possibilidade da fecundação in vitro e até da adopção.

			Depois de escrever um artigo sobre um orfanato na província de Jiangxi, no ano anterior, também ela tinha desejado adoptar todas as crianças que lá estavam, tão vulneráveis, tão inocentes e tão sozinhas. E agora havia outra órfã no mundo.

			– Ela obteve a custódia?

			Jenna levantou o olhar.

			– O meu pai e Leeann eram os tutores nomeados de Meg em caso de… morte dos seus pais.

			– E tu não?

			– Presumo que Amy e Brad tenham pensado que, se algum dia precisassem de alguém, o meu pai estaria sempre por aqui enquanto eu passava a vida de um lugar para o outro. É lógico.

			– Sim, claro – Gage encolheu os ombros. – Vi artigos teus em muitas revistas. E eram muito bons.

			Jenna pensou que talvez devesse agradecer-lhe mas ela não queria elogios. O que precisava naquele momento era de uma solução.

			– Brad não tinha familiares – continuou, olhando na direcção do solário de orquídeas de que Raphael Darley cuidava diariamente. – Sei que ambos confiavam no meu pai e Amy não era rancorosa… nem sequer tinha rancor a Leeann, mas não teria desejado que ela ficasse com a custódia de Meg, tenho a certeza. Ninguém imaginaria esta tragédia. Mas Amy sabia que eu deixaria tudo… – Jenna ficou calada. – É indiferente, tu não perceberias.

			– Porque não tenho família?

			Embora ele lhe tivesse partido o coração quando se foi embora, Jenna não pretendia magoá-lo. Mas a verdade era demasiado óbvia, por isso cerrou os lábios e assentiu com a cabeça.

			– Falaste com algum advogado?

			– Com o do meu pai. E ele disse-me que cuidar de uma menina de três meses era um trabalho a tempo inteiro e que Leeann tinha os recursos económicos de que Meg precisava. Mas é absurdo, eu poderia encontrar um trabalho aqui.

			– E quererias fazer isso?

			Imagens do entardecer no Havai e do verde florescente das florestas alemãs na Primavera surgiram na sua mente como slides, mas Jenna afastou esses pensamentos. Deixaria tudo isso num minuto para cuidar da sua sobrinha.

			Mas se Gage pretendera dizer que as pessoas que viajavam muito não tinham sentido de responsabilidade…

			– Duvido que possas atirar a primeira pedra.

			Ele abriu um botão do casaco e o seu forte tronco como que inchou sob a camisa branca.

			– Eu compreendo o espírito aventureiro, Jenna. Ter acções em empresas por todo o mundo dá-me motivos para passar a vida a viajar. Não me apetece criar raízes. E a ti… também não.

			– Quem teria imaginado? Estamos feitos praticamente um para o outro – disse ela, irónica.

			Mas quando Gage sorriu, um delicioso calor pareceu percorrê-la de alto a baixo.

			Portanto, depois de tanto tempo, continuava a gostar daquele homem. Sentia-se tão frágil, tão necessitada da sua força, que quase poderia esquecer a dor daquele Verão, pensou.

			Então tocou o seu telemóvel e Gage tirou-o do bolso para olhar para o ecrã.

			– Desculpa. Cinco minutos, nem um mais.

			Jenna decidiu dar um passeio, respirando a fragrância dos eucaliptos, para que ele pudesse falar em privado.

			O seu computador continuava ligado no escritório do seu pai. Estivera prestes a declinar a oferta do seu editor para escrever uma série de artigos sobre uma rede de hotéis rurais na Toscânia quando Shadow começara a ladrar. Ao levantar os olhos, vira um homem alto a cruzar o portão de ferro e, dois segundos depois, dera-se conta de que o visitante era o homem por quem se tinha apaixonado loucamente no primeiro ano de universidade.

			Jenna voltou a entrar no escritório, uma sala decorada com sofás de pele e estantes de carvalho, e sentou-se olhando para a fotografia emoldurada que o seu pai tinha sobre a secretária: Amy e ela aos oito anos, vestidas de Cinderela. Amy, sempre atenta, estava a colocar-lhe uma tiara sobre a cabeça.

			Agarrou a fotografia, como tinha feito muitas vezes nos últimos dias, mas desta vez pensava na sua inesperada visita.

			Gage e a sua mãe tinham vivido numa casa ao lado da dela, por vontade do pai e, durante cinco anos Jenna só via o vizinho à distância. Quando voltou da universidade, nesse Verão, o rapagão tinha-se transformado num homem… lindo, alto e tão sensual que ficava sem fôlego sempre que os seus olhares se cruzavam.

			Deslumbrada. O termo era demasiado leve para definir os sentimentos que Gage despertara nela. Não, até conseguia pensar em termos muito mais explícitos…

			O fogo desse desejo parecia reavivar-se agora mas ela fez o possível para tentar afastar essa estranha sensação de calor. 

			O seu pai dissera-lhe que Gage Cameron não era o tipo de homem com quem uma rapariga deveria relacionar-se. Jenna observou as paredes forradas de madeira, a lareira de pedra, a poltrona em que costumava sentar-se nos joelhos do pai enquanto ele lhe lia os seus livros de botânica e lhe mostrava fotografias.

			Pensativa, Jenna apoiou os cotovelos na secretária.

			Agora, aos vinte e nove anos, já não era assim tão jovem…

			– Já está. A chamada durou menos tempo do que esperava.

			Ela sobressaltou-se ao ouvir a sua voz. A silhueta de Gage ocupava todo o marco da porta, quase tapando por completo o Sol.

			Quantas amantes teria tido naqueles doze anos? E quantas vezes tinha ela secretamente desejado ser uma delas?

			– Outro negócio fechado? – perguntou, deixando a fotografia na mesa.

			– Receio que não – respondeu ele, olhando em volta. – Leeann também vai ficar com a casa?

			– Leeann foi muito generosa e deixa-me ficar aqui enquanto estiver em Sidney. Meg e ela estão agora na penthouse, no centro da cidade.

			– Presumo que não tenhas grandes problemas de dinheiro.

			– Desde que terminei o curso nunca mais pedi dinheiro ao meu pai.

			Ele aproximou-se da secretária e Jenna teve que engolir em seco. Não era o lugar e, definitivamente, não era o momento, mas a reacção física que ele lhe despertava era automática. Exerceria aquele efeito em todas as mulheres? A resposta era óbvia.

			– Não te importas mesmo nada com a herança, com a casa?

			– A minha família desapareceu. Não, Gage, não me importa o dinheiro – respondeu ela, levantando-se para dar-lhe a entender que a conversa tinha terminado. – Obrigado por vires. Mas agora, se não te importas, gostaria de ficar sozinha.

			– Posso falar com o meu advogado, se quiseres.

			Passara-se mais de uma década e continuava sem saber ouvir.

			– Acabo de dizer-te que…

			– Não sobre o dinheiro, sobre a tua sobrinha.

			– Não, por favor.

			A última coisa que precisava era de um juiz de família irritado com as tácticas de um multimilionário que pensava poder comprar toda a gente.

			– E se isso significasse conseguir a custódia da menina?

			– Gage, isto não é um jogo – retorquiu ela.

			Mas o brilho gélido dos seus olhos dizia-lhe que falava a sério.

			Gage agarrou um globo terrestre em miniatura e girou-o: a Ásia, a Europa, a América, tudo dava voltas a grande velocidade.

			– Não me parece que conseguisses abandonar o teu estilo de vida. Eu não o faria.

			– Continuas solteiro?

			– Não acho que o casamento seja necessário – sorriu ele. – Mas as crianças precisam de um lar estável.

			– Então sugiro que tenhas muito cuidado e uses métodos anticoncepcionais.

			Gage ficou em silêncio um momento mas depois respondeu com um sorriso:

			– Sempre.

			Jenna recordou então a mãe dele: o cabelo cinza, a expressão ausente, um vago cheiro a uísque sempre que estava muito perto… 

			Não ficava nada surpreendida por Gage não querer formar uma família. Ele não tinha tido modelos para seguir. As razões de Jenna para permanecer solteira eram completamente diferentes.

			– Estávamos a falar da tua sobrinha. E eu poderia ajudar-te a conseguires o que queres.

			Jenna recordou então o garoto que tinha sido doze anos antes. Então, como agora, estava cheio de potencial. Aos dezassete, anos, quase dezoito, ficara deslumbrada com ele.

			– O rapto não é uma opção.

			– O que eu proponho não é totalmente honesto, mas também não é um delito.

			Jenna ficou intrigada.

			– Estou a ouvir-te.

			– Sempre que possível, os juízes gostam de cumprir os últimos desejos dos falecidos. Mas és a única familiar dessa menina.

			– O advogado do meu pai diz que isso não é suficiente. E quanto mais tempo estiver com Leeann, menos um juiz quererá que a menina mude de mãos.

			– Mas… e se tivesses uma casa, meios económicos e a representação legal para solicitar imediatamente a custódia …

			Jenna enrugou a testa. Um momento.

			– Que queres dizer?

			– Precisas de uma arma secreta que te leve avante na tua cruzada.

			– Um milagre?

			– Não, um marido – sorriu Gage.

		

OEBPS/image/desj887.jpg
4
Y

2o

PAIXAQ DIVINASS

i Rgﬁ RADYS





OEBPS/image/logo200.jpg
&HarperCollins

PR PR






OEBPS/image/cdesj887.jpg
T

PAIXAO DIVINA
ROBYN GRADY

Qmuu.zo,um





